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Glossário 

Actividades pecuárias - Todas as actividades de reprodução, produção, detenção, 

comercialização e exposição relativas a animais das espécies pecuárias. 

 

Actividades pecuárias complementares – Incluem as seguintes actividades: unidades 

de compostagem de efluentes pecuários, unidades de biogás de efluentes pecuários, 

unidades técnicas de efluentes pecuários, explorações agrícolas valorizadoras de 

efluentes pecuários, unidades de incineração de cadáveres, entrepostos de animais, 

centros de agrupamento e incubadoras de baixa capacidade.  

 

Cabeça normal (CN) - Unidade de equivalência usada para comparar e agregar 

números de animais de diferentes espécies ou categorias, tendo em consideração a 

espécie animal, a idade, o peso vivo e a vocação produtiva. 

 

Centro de agrupamento - Locais tais como centros de recolha, feiras e mercados, 

exposições, concursos pecuários, onde são agrupados animais provenientes de 

diferentes explorações com vista ao comércio, exposição ou outras actividades não 

produtivas. 

 

Detenção caseira - Detenção de um número reduzido de espécies pecuárias, não sendo 

considerada como exploração pecuária e consequentemente não sujeita a registo da sua 

detenção. 

 

Efectivo pecuário - Número de animais mantidos numa exploração num dado 

momento. 

 

Efluentes pecuários - Estrume e chorume resultantes da actividade pecuária. 

 

Entreposto pecuário - Instalação onde são agrupados animais, com o objectivo de 

constituição de lotes para abate ou para exploração em vida, sendo detidos por um 

comerciante. 

 



 

Exploração pecuária - Actividade ou conjunto de actividades desenvolvidas numa 

partilha de meios de produção, sobre um conjunto de instalações pecuárias onde os 

animais são explorados, reproduzidos, recriados ou mantidos. 

 

Núcleo de produção (NP) - Estrutura produtiva, integrada numa exploração pecuária, 

orientada para a produção ou detenção de animais de uma espécie pecuária. 

 

Titular - Pessoa singular ou colectiva habilitada ao exercício de uma actividade 

pecuária. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Resumo  

 

O Homem, como ser cada vez mais evoluído, está actualmente mais interessado 

na sua saúde e bem-estar. Assim, enquanto consumidor, exige que os produtos 

alimentares que adquire sejam seguros e de qualidade. 

O Regime de Exercício da Actividade Pecuária (REAP) obriga ao licenciamento 

de todas as actividades pecuárias com vista à produção de animais destinados à 

obtenção de produtos alimentares para consumo humano. Para poderem exercer a 

actividade, as explorações pecuárias devem cumprir os requisitos definidos na 

legislação associada a este regime.  

No presente trabalho aborda-se o procedimento de licenciamento das actividades 

pecuárias e estima-se o volume de produtos alimentares obtidos a partir das explorações 

pecuárias existentes no distrito de Castelo Branco e licenciadas ao abrigo do REAP. A 

partir destas explorações obtém-se carne, leite e ovos. Na região destaca-se a produção 

de carne e leite de origem bovina e ovina/caprina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Abstract  

 

Mankind, as increasingly evolved being, is nowadays more interested on his 

health and well-being. Therefore, as a consumer, he requires safe and quality food 

products. 

Livestock Activity Exercise’s Regime obligates to the licensing of all livestock 

activities with the aim of animal production to obtain food products to human 

consumption. To practice the activity, livestock activities must satisfy defined 

requirements on this regime’s associated legislation. 

At present work it is approached livestock activitie’s licensing proceeding and it 

is estimated food products volume obtained from licensed Castelo Branco’s farms. 

From these farms it is obtained meat, milk and eggs. On this region is significant the 

production of milk and meat from bovines and from ovines/caprines.  
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